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Quando uma ernprêsa industrial sofre, de um semestre
para outro ou, em geral, de um período para outro, varia-
ções em seu volume de produção ou de vendas, o lucro
referente àquele período é afetado pela maneira de se
atribuir, na demonstração de lucros e perdas, determinado
valor aos produtos acabados em estoque. Compararemos,
neste artigo, a influência dos métodos de custeio variável
e de custeio total sôbre o cálculo do lucro . Com qualquer
dêszes dois métodos pode-se recorrer ao sistema de absor-
ção de custos, que, por sua vez, pode ser tornado flexível,
a fim de melhor refletir as variações sazonais.

Êste ensaio tem, em suma, dois objetivos. Em primeiro
lugar, pretende conceituar melhor o que se tem chamado,
comumente, custo direto ou custo variável, comparando
o método de custeio total com o método de custeio va-
riável e mostrando como o lucro de uma empêsa é afe-
tado pelo modo de se custear sua produção vendida e
estocada. Em segundo lugar, visa a explicar como é feito
o custeio por meio de coeficientes de aplicação ou absor-
ção dos custos da produção, tendo em vista mostrar que
não existe oposição entre custo direto e custo absorvido
(mas, sim, complementação) e evidenciar que os custos
absorvidos são sensíveis à influência sazonal.
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CONCEITO DE CUSTEIO DIRETO OU CUSTEIO VARIÁVEL

o comumente chamado método do custo direto consiste
em custear a produção estocada e vendida, apenas pelo
seu custo variável, sendo os custos fixos da produção lan-
çados diretamente na demonstração da conta de lucros e
perdas. O custo variável compreende o material direto,
a mão-de-obra direta e os indiretos variáveis, ou seja, os
custos que variam com o volume da produção. Os custos
fixos, ao contrário, independem do volume da produção.

Alguém menos avisado poderia supor que o custeio direto
compreendesse apenas os custos diretos - a saber, ma-
terial direto e mão-de-obra direta - quando, na verdade,
êle inclui, também, os indiretos variáveis. Talvez seja
por isso que os inglêses o denominam marginal costing
e os franceses prix de revient mergineux . A propósito,
a primeira aplicação dêsse método data de 1908, na Fran-
ça. Assim, dever-se-ia reservar o nome de custeio direto
para o método que consiste em custear a produção apenas
pelo material direto e mão-de-obra direta. Há emprêsas
que fazem isso por encontrarem dificuldade - sem razão,
a nosso ver - em apropriar os indiretos (overhead).
Para evitar qualquer dúvida usaremos] doravante, a ex-
pressão custeio variável.

CUSTEIO VARIÁVEL VERSUS CUSTEIO TOTAL

O método do custeio variável opõe-se ao método tradicio-
nal de custear a produção, pelo qual também os custos
fixos são incluídos no custo tanto da produção estocada
quanto da produção vendida.

Será interessante ver como os dois métodos de custeio
afetam o valor da produção, dos estoques e do lucro. Para
tal fim vamos imaginar um exemplo numérico, com dados
referentes a uma emprêsa fictícia.

O Quadro 1 apresenta dados relativos a dois períodos dis-
tintos de operação da emprêsa. No período 1 o volume



QUADRO 1: CUSTEIO VARIÁVEL VERSUS CUSTEIO TOTAL

DADOS PERíODO I PERíODO 2 TOTAL

1) UNIDADES PRODUZIDAS 4 1 5

2) CUSTO VARIÁVEl UNITÁRIO 50 50

3) CUSTO VARIÁVEL TOTAL (CV) 200 50 250

4) CUSTO FIXO TOTAL (CF) 120 120 240

5) CUSTO FIXO UNITÁRIO 30 120

6) Cu'~TO TOTAL DO ESTOQUE DA VENDA 320 170 490

7) CUSTO UNITÁRIO DO ESTOQUE DA VENDA 80 170

8) UNIDADES ESTOCADAS NO FIM DO PERíODO 2 O O

9) UNIDADES VENDIDAS 2 3 5

10) PREÇO DE VENDA 100 100

11) RECEITADE VENDA (V) 200 300 500

12) LUCRO UNITÁRIO 20 -70

13) COEFICIENTE DE APLICAÇÃO FLEXíVEl (e) 80 170

14) COEFICIENTE DE APLICAÇÃO RíGIDO ( e) 98 98 98

DE.PENDE
15) ESTOQUE FINAL (EF) (VALOR) ,DO O OMETODO

DEPENDE
16) ESTOQUE INICIAL (EI) (VALOR) O

DO
MÉTODO

17) LUCRO (L)
DEPENDE

10
DO

18) PERDA (P)
MÉTODO

( e ) Resultados a serem posteriormente utilizados, obtidos peJa divisõo dos mstos
totais do estoque e da venda (6) pelas unidades produzidas (1).



114 CUSTEIO E LUCRO REAL R.A.E.jlO

de produção é superior ao de vendas: 4 unidades produ-
zidas, 2 unidades vendidas. No período 2 o volume de
vendas é superior ao de produção: 3 unidades vendidas,
1 unidade produzida.

o Quadro 2 compara as demonstrações de lucros e perdas
nos dois períodos, segundo o sistema de custeio pelo custo
variável e segundo o sistema de custeio pelo custo total.

QUADRO 2:
DEMONSTRAÇÕES DE LUCROS E PERDAS (AO PREÇO 100)

DESPESA RECEITA DESPESA RECEITA

A) CUSTEIO VARIÁVEL EFETIVO B) CUSTEIO TOTAL EFETIVO

PERíODO 1

CUSTO CUST9

VARIÁVEL 200 ESTOQUE FINAL 100 VARIAVEL 200 ESTOQUE FINAL 160

CUSTO FIXO 120 VENDA 200 CUSTO FIXO 120 VENDA 200

PERDA - 20 LUCRO 40 -
320 320 ~ 360

PERíODO 2

ESTOQUE INICIAL 100 ESTOQUE INICIAL 160

CUSTO
CUSTO

VARIÁVEL 50 VARIÁVEL 50

CUSTO FIXO 120 VENDA 300 CUSTO FIXO 120 VENDA 300

LUCRO ~
PERDA -30

- -
300 300 330 330

No período 1, no qual a produção é maior que a venda, o
método do custeio variável leva a uma perda de 20, en-
quanto o método do custeio total (fixo + variável) leva
a um lucro de 40. Já no período 2, quando a venda é
maior que a produção, o custeio variável leva a um lucro
de 30, enquanto o custeio total leva a uma perda de 30.
Ora, suponhamos que o preço unitário de venda seja de
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120, em vez de 100, corno consta do Quadro 2, e cons-
truamos o Quadro 3 com os mesmos dados do Quadro 2,
exceto o preço unitário de venda, que passa a ser de 120.

QUADRO 3: DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS
(AO PREÇO 120)

DESPESA RECEITA DESPESA RECEITA

AI CUSTEIO VARIÁVEL EFETIVO BI CUSTEIO TOTAL EFETIVO

PERíODO 1

CUSTO VARIÁVEL 200 ESTOQUE FINAL 100 CUSTO VARIÁVEL 200 ESTOQUE FINAL 160

CUSTO fiXO 120 CUSTO FIXO 120

VENDA 240 VENDA 240
lUCRO 20 120 X 2 LUCRO 80 120 X 2

I

340 340 400 400 I

PERíODO 2 ,

ESTOQUE INICIAL 100 ESTOQUE INICIAL 160 I
I

CUSTO VARIÁVEL 50 CUSTO VARIÁVEL 50

CUSTO FIXO 120 CUSTO FIXO 120

LUCRO 90
VENDA 360

lUCRO 30
VENDA 360

3 X 120 3 X 120

360 360 360 360

Notamos que tanto no período 1 (produção maior que
venda) corno no período 2 (venda maior que produção)
há lucro, a saber 20 e 90, pelo custeio variável, e 80 e 30,
pelo custeio total, respectivamente. Não há, portanto,
relação direta entre a existência ou inexistência de lucro,
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de um lado, e os volumes relativos de produção e venda,
de outro.

Vejamos agora o que se passa entre os custos unitários e
os lucros unitários que calculamos conforme a demonstra-
ção do Quadro 4.

QUADRO 4:
CUSTOS E LUCROS UNITÁRIOS

A) CUSTEIO VARIÁVEL EFETIVO B) CUSTEIO TOTAL EFETIVO

PERíODO 1

CUSTO VARIÁVEl UNITÁRIO 50 CUSTO VARIÁVEL UNITÁRIO 50
PREÇO DE VENDA 100 CUSTO FIXO UNITÁRIO ..JQ..

CUSTO UNITÁRIO 80
LUCRO MARGINAL UNITÁRIO PREÇO DE V~NDA 100
(INCLUSIVE O FIXO) 50 LUCRO UNITARIO 20

PERíODO 2

CUSTO VARIÁVEL UNITÁRIO 50 CUSTO VARIÁVEL UNITÁRIO 50
PREÇO DE VENDA 100 CUSTO FIXO UNITÁRIO 120

CUSTO UNITÁRIO 170
LUCRO MARGINAL UNITÁRIO PRECO DE VENDA 100
(INCLUSIVE O FIXO) 50 PERDA UNITÁRIA -70

Verificamos o seguinte: no período 1, o lucro unitário, cal-
culado pelo método do custeio total, é de 20, enquanto
que o período 2 acusa uma perda de 70. Por sua vez,
o cálculo do lucro marginal unitário, efetuado pelo méto-
do do custeio variável, registra um lucro (inclusive o custo
fixo) de 50 para ambos os períodos.
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Nota-se, pois, que o método de custeio total é mais realis-
ta na comparação entre lucros unitários e lucros totais.
No exemplo em questão, apenas êsse método demonstrou
que a produção deixou de ser lucrativa no período 1, para
ser deficitária no período 2, porque o mesmo custo fixo
passou a onerar, no segundo período, unia produção qua-
tro vêzes. menor. O custo unitário, 000 portanto, aumentou
cõnsideràvelmente, levando a emprêsa a uma' situação de-
ficitária .
Indubitàvelmente, sob o ponto de vista interno da emprê-
sa, o método do custeio total deve ser preferido ao do
c.bstejo variável,porquanto o custeio total, avaliando pelo
c:ustoreaJ. a produção estocada e a produção vendida,
acusa, também, o lucro real da emprêsa. O custeio variá-
V;el,ao' invés, leva 'a lucro menor e, até mesmo, a perda,
como no exemplo dado, porque não atribui o devido valor
ao estoque.
t o que se poderia dizer sob o ponto de vista própria-
mente administrativo. Totalmente oposta se apresenta a
situação quando nos colocamos sob o ponto de vista tribu-
tário do administrador, sempre pretendendo adiar, tanto
quanto possível, o reconhecimento do' lucro, dilatando, por
conseguinte, o prazo para pagamento do respectivo im-
pôsto de renda.
Conàiderando-se os dois períodos conjuntamente, o lucro
total da emprêsa será 10, seja qual fôr o método de custeio
J1:ilizado. Tendo o custeio variável o efeito de adiarv do
período 1 para o período 2, o reconhecimento do lucro, o
fenômeno da subestimação do estoque e conseqüente di-
minuiçâo do. lucro seria, de per si, suficiente para justificat
a adoção, pelo administrador preocupado como fisco, do
custeio variável. .

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DOS CUSTEIOS

O Gráfico 1 mostra, de maneira comparativa, os custos,
as receitas e os lucros obtidos nos períodos 1 e 2, de con-
formidade com cada um dos métodos de custeio ora sob
análise.



o Quadro 5 explica os valôres do gráfico.
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QUADRO 5:
DADOS DO GRÁFICO 1

PERíODO 1

CUSTEIO TOTAL EFETIVO CUSTEIO VARIÁVEL EFETIVO

CUSTO VARIÁVEL UNITÁRIO 50 CUSTO VARIÁVEL UNITÁRIO 50

CUSTO FIXO TOTAL 120 CUSTO FIXO TOTAL 120

ESTOQUE FINAL 160 ESTOQUE FINAL 100

2 X ( 120 + .4 X 50 )= 80 X 2
.4

RECEITA DE VENDA 200 RECEITA DE VENDA i200

2 X 100 2 X 100

CUSTO DA MERCADORIA VENDIDA 160 CUSTO DA MERCADORIA VENDIDA
(120 + 2 X 50
OU 120 + .4 X 50 - 2.X 50) 220

LUCRO 40 PERDA 20
220 - 160 220 - 200

PERíODO 2

CUSTEIO TOTAL EFETIVO CUSTEIO VARIÁVEL EFETIVO

CUSTO VARIÁVEL UNITÁRIO 50 CUSTO VARIÁVEL UNITÁRIO 50

CUSTO FIXO TOTAL 120 CUSTO FIXO TOTAL 120

ESTOQUE INICIAL 160 ESTOQUE INICIAL 100

RECEITA DE VENDA 300 RECEITA DE VENDA 300

CUSTO DE MERCADORIA VENDIDA 330 CUSTO DE MERCADORIA VENDIDA 27-0

(160 + 50 + 120) (100 + 50 + 120)

PERDA 30 LUCRO 30
(300 - 330) (300 - 270)

APLICAÇÃO OU ABSORÇÃO DE CUSTOS

A aplicação ou absorção de custos é um artifício contábil
usado para estimar o custo através de um cálculo prévio,
baseado no nível do volume de produção efetiva. Tanto
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se podem aplicar (estimar) custos totais, como apenas
custos variáveis (diretos), de modo que se pode falar de
custos absorvidos (aplicados) totais e custos aplicados va-
riáveis. Não existe, logicamente, nenhuma oposição entre
custos aplicados e custos variáveis (diretos); pode-se, per-
feitamente, falar de custos diretos (variáveis) absorvidos
(aplicados). O custo absorvido (aplicado), apesar de ba-
seado na produção efetiva, não deixa de ser um custo es-
timado e como tal pode diferir do custo efetivo ou custo
real, que é aquêle em que a emprêsa efetivamente in-
correu.

Falaríamos, então, de custos absorvidos versus custos efe-
tivos, como falamos, anteriormente, de custos variáveis
("diretos") versus custos totais. Porém, só no sentido que
adiante explicaremos.

O custo absorvido é um pré-custo estimado através de um
coeficiente de aplicação ou de absorção, calculado a partir
de um orçamento feito no início do período contábil, antes
de iniciada a produção. Êsse coeficiente de aplicação,
multiplicado pela produção efetiva (real) do período, in-
dica o custo aplicado do período. Diz-se, então, que a em-
prêsa está fazendo uma "aplicação de custos" .

Quando a emprêsa custeia a produção com um coeficien-
te efetivo, obtido pela divisão do custo efetivo total pela
produção efetiva total, diz-se que ela está trabalhando com
um sistema de "custo efetivo" (custo real; pós-custo) .

A emprêsa tem, pois, duas possibilidades cronológicas, por
assim dizer:

• usar um sistema de custos aplicados, que lhe permita,
desde o início do período contábil, custear estimativamen-
te a produção, através de um coeficiente de aplicação;

• usar um sistema de custos efetivos, com o qual, no fim
do período, a emprêsa custeie a produção através de um
coeficiente efetivo, obtido pela divisão do custo efetivo to-
tal pela produção efetiva total.
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Todavia, o custo aplicado representa mais do que um pré-
-custo. Êle não tem só a vantagem de permitir conhecer,
aproximadamente, o custo de produção antes do fim do
mês, quando os custos efetivos se tornam conhecidos.

Mais do que isso, o custo aplicado é uma modalidade de
custo-padrão, pois o coeficiente de aplicação pode ser con-
siderado como um padrão unitário. Essa característica do
custo aplicado só poderia ser melhor desenvolvida em
apresentação especialmente dedicada aos custos-padrão,
como elementos de contrôle administrativo das emprêsas,
o que escapa ao objeto desta dissertação.

SAZONABILIDADE, APLICAÇÃO DE CUSTOS E LUCROS

Quando a produção da emprêsa é sazonal, isto é, quando o
ciclo de produção tem pelo menos um subciclo sazonal e
outro subciclo complementar não-sazonal, a aplicação de
custos precisa ser feita de maneira flexível, de modo que
as demonstrações de lucro apontem o lucro mais real para
ambos os subciclos, o sazonal e o não-sazonal. A flexibi-
lidade na aplicação dos custos consiste em calcular um coe-
ficiente de aplicação para cada um dos subciclos. A rigi-
dez na aplicação de custos consistiria em calcular um só
coeficiente de aplicação para estimar o custo de todo o ciclo
da produção. Essa rigidez não se justifica, por levar a
lucros irreais em relação a cada um dos subciclos, embora
o lucro do ciclo total seja o mesmo.

Façamos, a propósito, uma discussão numenca, com 03

mesmos dados já utilizados. Caracterizemos o período 1
(produção maior que venda) como o subciclo não-sazonal,
e o período 2 (venda maior que produção) como o sub-
ciclo sazonal. Do Quadro 1 tiremos os coeficientes de
aplicação flexível 80 e 170, para os períodos 1 e 2, res-
pectivamente. Tiremos, também, o coeficiente de aplica-
ção rígida 98, para ambos os períodos. Partindo dêsses
dados, podemos construir o Quadro 6.
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QUADRO 6: O CUSTEIO APLICADO

CUSTEIO APLICADO FLEXIVEL CUSTEIO APLICADO RíGIDO

PERíODO I

CUSTO APLICADO TOTAL ESTOQUE FINAL CUSTO APLICADO TOTAL ESTOQUE FINAL

(4 X 801 320 (2 X 801 160 14X 98 I 392 (2 X 98) 196

LUCRO 40 VENDA 200 LUCRO 4 VENDA 200

360 360 m 396

PERíODO 2

ESTOQUE INICIAL 160 ESTOQUE INICIAL ESTOQUE INICIAL 196

CUSTO APLICADO TOTAL 170 VENDA 300 CUSTO APLICADO TOTAL

PERDA 30 (1 X 98 ) 98

LUCRO 6 VENDA 300

- - -I

330 330 300 300j

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA APLICAÇÃO DE CUSTOS

Vamos mostrar agora como se faz a representação gráfica
da aplicação de custos , Os Gráficos 2, 3 e 4 mostram,
comparativamente, como se faz a aplicação de custos de
maneira flexível (Gráficos 2 e 3) e de maneira rígida
(Gráfico 4). A horizontal representa as unidades produ-
zidas, enquanto a vertical representa os custos de produ-
ção, fixos e variáveis.
Nos Gráficos 2 e 3 foram aplicados coeficientes diferentes
para cada um dos períodos, levando-se em conta as dife-
renças registradas, no nível de produção, entre os 2 perío-
dos. No período 2 (Gráfico 2) o custo total orçado para
a produção de 4 unidades é de Cr$ 320,00, sendo Cr$
120,00 fixos e Cr$ 200,00 variáveis à razão de Cr$ 50,00
por unidade. Com base nesse orçamento, o coeficiente
de aplicação do custo total orçado e a produção orçada,
será de

320 = 80 cruzeiros por unidade.
4

O custo aplicado será então calculado à razão de c-s 80,00
por unidade. No Gráfico 3, relativo ao período 2, o custo
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total orçado para a produção de uma unidade é de Cr$
170,00, sendo Cr$ 1.20,00 fixos.e Cr$ 50,00 variáveis, à
razão de Cr$ 50,00 por unidade .. , ..

Êsse orçamento leva ao coeficiente de aplicação do custo
total de Cr$ 170,00, por ser esta a relação entre o custo
total orçado e, aprodução orçada. ,O custo aplicado será
então calculado à razão de Cr$ 1'19,00 por' unidade.

No Gráfico 4, foi feita, a. mesma aplicação para os, dois
períodos,com o mesmo' coeficiente 'dê aplicação, sem se
levar. em consideração as diferenças dos níveisde produção
nos ~".'periodos . Nesse gráficb, relativo ao. período-total
formado pelos períodos 1e '2, '0 custo total orçado para a
produção de 5 unidades é de; Cr$.490,QO, sendo Cr$ .
240,00 fixos eCr$250,OO variáveis, -à razão de Cr$ .
50,00 variáveis por unidade de produção. Com base nesse
orçamento, o coeficiente de aplicação do custo total, que
é a relação entre o custo total orçado e a produção orçada,
será de

490
Cr$ 98,00 por unidade.

5

o custo aplicado será, então, calculado à razão de Cr$
'98,00 por unidade.

CONCLUSÕES
/

• O método do custeio total (fixo e variável) indica
melhor a' rentabilidade da emprêsa, 'permite melhor fixa-
ção do preço de venda, avalia o estoque. pelo valor justo,
mas não adia o reconhecimento do lucro .. '.,

. , .',-,

• O método do custeio variável não apresenta nenhuma
das vantagens do custeio total (fixo e variável), mas adia
o.reconhecimento do lucro pela subestimação dos estoques.

• Não há oposição entre custo variável e custo absorvi-
do: há complementação.
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Cl O custeio através de coeficientes de aplicação (absor-
ção) pode ser feito de modo a manter-se a sensibilidade
às variações sazonais dos ciclos contábeis, não deformando
o resultado do exercício.
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